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24 h da pressão arterial (PA) e cardíaca que com passar do tempo
poderá modiﬁcar todo o sistema cardiovascular levando-o a tra-
balhar com uma pressão elevada para obter um equilíbrio.
Objetivo
Avaliar a QS em hipertens os refratários através da actigraﬁa.
Métodos
Estudo transversal realizado em adultos com o diagnóstico de hi-
pertensão arterial refratária (HAR). Os seus dados foram coletados após
aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa e aquiescência dos participantes.
A HAR foi deﬁnida conforme critérios da Sociedade Brasileira de Cardio-
logia. Os participantes foram instruídos a usarem durante sete dias con-
secutivos um actigrafo no pulso não dominante e a anotarem, durante o
mesmo período, em um diário do sono todos os horários do início e
término do sono e informações relevantes que podiam afetá-lo. O acti-
grafo é um acelerômetro que fornecemedidas úteis do ciclo vigília-sono e
QS através da detecção dos movimentos dos membros durante 24 horas.
Resultados
Foram analisadas onze mulheres com média de idade de 53711
anos e que utilizavam em média cinco anti-hipertensivos. A média da
PA sistólica e diastólica foi de 150723 DP e 97717 DP res-
pectivamente e a glicemia média medida ao acaso de 128mg/dl. Em
relação à QS houve umamédia de 3minutos para a latência do sono. O
tempo médio total de registro foi de 7 horas e de sono de 6 horas com
uma eﬁciência do sono de 77%. Ocorreram em média 20 despertares.
Conclusão
Na amostra estudada a eﬁciência do sono está abaixo do índice
de normalidade com despertares que fragmentam e reduzem o
tempo de sono e que leva principalmente a uma duração do tempo
total de sono curta. Estes resultados inﬂuenciam de forma negativa
na QS do hipertenso. A duração do sono é um fator de risco
modiﬁcável e esses achados podem ter implicações clínicas im-
portantes para a prevenção e tratamento da HAS.
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Resumo
INTRODUÇÃO
A qualidade de sono ruim é responsável pelo comprometimento na
concentração, no aprendizado e por lapsos de memória que ocorrem
devido à má oxigenação do cérebro ao longo da noite de sono,
comprometendo o rendimento intelectual. Como consequências dessa
patologia, podem advir: baixa produtividade e presenteísmo, aumento
do absenteísmo, aumento nas taxas de acidentes e aumento dos custos
com aposentadoria por invalidez. Estudos referem que a maior in-
cidência de acidentes geralmente acometem motoristas solitários, jo-
vens, do sexo masculino; trabalhadores por turno e viajantes a negó-
cios; além de pessoas com transtornos no ritmo circadiano ou déﬁcit
crônico de sono. O diagnóstico e tratamento precoces são a chave para
a resolução e prevenção dos distúrbios do sono. Dentre as patologias
do sono, o ronco, a apneia do sono e a insônia tem grande im-
portância. O tratamento destas implica o envolvimento multi-
proﬁssional e o entendimento da ligação direta domesmo com o estilo
e hábitos de vida do indivíduo.
OBJETIVO
Identiﬁcar a relevância da implantação de programa de quali-
dade do sono numa empresa de transporte do município de Recife.
Métodos
O estudo foi realizado no mês de junho de 2014, através da apli-
cação de 192 questionários de EPWORTH, que analisa a sonolência
excessiva, associados a queixas de qualidade de sono, da perimetria de
pescoço, descrição dos hábitos e rotina diária dos pacientes.
Resultados
Da amostra analisada 84,37% eram homens, dos quais 45,06% es-
tavam entre a faixa etária dos 16 e 30 anos; 59,2% dos homens e 50%
das mulheres referiram problemas com sono; dos homens que refe-
riram problemas com sono 82,2% tem indicação para monitoramento
do sono e 17,7% tem indicação para consultas presenciais com higiene
do sono; das mulheres que referiram problemas com sono 53,3% tem
indicação para monitoramento do sono e 46,7% tem indicação para
consultas presenciais com higiene do sono.
CONCLUSÃO
O estudo permitiu a constatação de que parte relevante dos
indivíduos acompanhados, se tratava de homens, adultos, jovens,
pertencentes à faixa etária entre 16 e 30 anos. Destes, parcela
majoritária, referiu problemas com o sono. Para ambos os gêneros
identiﬁcou-se signiﬁcativo quantitativo de queixosos com in-
dicação para o monitoramento do sono e consulta presencial com
a reeducação e higiene do sono, aos demais entrevistados.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.031
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Resumo
Os distúrbios do sono afetam entre 10 a 20 milhões de pessoas no
Brasil. Acredita-se que dentre os sintomas provocados pelos distúr-
bios do sono encontram-se mal-estar, fadiga, irritabilidade, prejuízo na
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agilidade e eﬁciência mental. Outro recorrente é a Sonolência Diurna
Excessiva (SDE), que em geral atinge mais de 10% da população em
geral. Estudantes de graduação possuem altas chances de apresentar
Sonolência Diurna Excessiva, devido aos horários de aulas, demandas
acadêmicas, estágios e principalmente os alunos do curso do noturno
que passam o dia trabalhando. O objetivo deste trabalho consistiu
avaliar a prevalência de sonolência diurna excessiva em acadêmicos 1°.
ano do curso de ciências Biológicas, noturno, de uma universidade. O
universo foi constituído por 25 graduandos. Utilizou-se a Escala de
Sonolência de Epworth, sendo considerada com SDE quem apresentar
11 ou mais pontos. A amostra apresentou médiav total de 9,92 pontos
(DP¼4,04). O valor médio dos universitários sem patologia foi de 5,5
pontos, e valor médio com patologia foi 13,15 pontos. A sonolência
diurna excessiva patológica apresentou-se em 52% da amostra. A so-
nolência excessiva, dessa forma, inﬂuencia demodo signiﬁcativo a vida
do estudante universitário, comprometendo a consolidação da memó-
ria e, consequentemente, o êxito acadêmico.
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Resumo
Introdução
A síndrome da apneia obstrutiva do sono (SAOS) é considerada
um problema de saúde pública, caracterizada como um distúrbio
respiratório do sono, progressivo e com alto índice de morbi-
mortalidade. Dentre os tratamentos da SAOS, o exercício físico é
indicado para pacientes que apresentem baixa adesão as terapias
convencionais para a SAOS, ou em casos mais leves desta sín-
drome. Assim, diante da necessidade da prescrição do treinamento
físico a esta população, é visto que ainda faltam estudos que ava-
liem a capacidade funcional de pacientes com SAOS leve.
Objetivo
Avaliar e comparar a capacidade funcional e avaliação respira-
tória de pacientes com diagnóstico de SAOS leve.
Metodologia
20 indivíduos entre 3055 anos, ambos os gêneros foram divi-
didos em dois grupos: grupo A (GA): 10 indivíduos com SAOS leve
conﬁrmado pela polissonograﬁa (PSG): índice de apneia e hipopneia
(IAH) entre 5 e 15 e/h, associado a queixa de sonolência e/ou ronco e
grupo B (GB): 10 indivíduos com índices de normalidade de IAH na
PSG. Os indivíduos responderam à ﬁcha de anamnese e realizaram o
TC6 com avaliação da escala de esforço de BORG, mensuração do pico
de ﬂuxo expiratório e avaliação dos dados vitais (FC, PAS, PAD) e
saturação da oxihemoglobina (SO2).
Cep aprovado
629.479. Teste de Mann Whitney. αo0.05.
Resultados
vGA: 60% homens, idade: 41,5 anos e IMC: 26,9 kg/m² versus GB:
20% homens, idade: 41,0 anos, IMC: 25,3 Kg/m2 (p40,05). Na dis-
tância percorrida durante o TC6, o GA percorreu maior distância do
que o GB (35% a mais, de forma signiﬁcativa): 480,5 m versus 417,5 m.
O valor do pico de ﬂuxo expiratório e a percepção do esforço (fadiga de
membros inferiores e dispneia) não apresentaram alterações sig-
niﬁcativas entre os grupos. Houve aumento signiﬁcativo da PAS e PAD
em repouso inicial e aumento da PAD após 6 minutos no GA e SO2 em
repouso inicial no GB. Na PSG, houve diferenças signiﬁcativas com o
aumento do: IAH; índice de distúrbio respiratório, índice de dessa-
turação do REM e queda da SO2 minima no GA (po0,05).
Conclusão
Apesar de um estudo piloto, nossa amostra demonstrou alter-
ações das variáveis ﬁsiológicas de PAD e PAS do grupo com SAOS
leve, demonstrando que os mecanismos e efeitos do exercício fí-
sico devem ser melhores investigados, especialmente na capaci-
dade funcional destes indivíduos.
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Resumo
Introdução
Síndrome de Apneia Obstrutiva do Sono (SAOS) tem uma alta
prevalência com riscos cardiovasculares e metabólicos sig-
niﬁcativos. É importante estudar novas medidas terapêuticas para
esta doença. Terapia postural pode ser benéﬁca na redução do
índice de apneia-hipopneia. Os métodos de imagem tem ajudado
na investigação de pacientes com SAOS, bem como a avaliação
anatômica após determinados tratamentos.
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